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PREFÁCIO

			 

			 

			Estão vivas e de boa saúde reminiscências medievais de práticas prisionais que mais não deveriam ser senão memórias para registo no passado de Alcatraz ou do Carandirú, mas apesar de não se lhes ter expirado ainda o prazo de validade, não são recomendáveis.

			É o nosso modo de existir com as recriações metamorfoseadas de ancestrais costumes que, com as personagens deste livro se pretende retratar.Os excessos dos fluxos e refluxos inevitáveis, por vezes aparentemente hominídeos como o futuro nos irá classificar, conjugados no pretérito quase perfeito mas na primeira pessoa.

			As situações exemplificativas foram recriadas a partir de casos reais, sem no entanto incluir elementos suscetíveis de identificação de pessoas que só por mero acaso se podem assemelhar.

			São práticas de um percurso já mumificado com incrustações próprias do estado de maturidade que a humanidade foi atingindo em cada estádio do seu percurso evolutivo e dos efeitos que resultam dos movimentos pendulares, dos excessos, de intolerância e da incompreensão mínima do que são os valores do respeito mútuo, da solidariedade e do pluralismo. Talvez apenas porque inelutavelmente o passado permaneça em nós, vivos como estamos.

			A tendência falaciosa de certos quadrantes da sociedade polarizada em dois vetores de opinião diametralmente opostos que entende não estarem a ser cumpridos os mecanismos de concretização de valores fundamentais com especial destaque para a dignidade da pessoa humana justifica o meu contributo para alguma clarificação do grau de operacionalidade das pessoas encarregadas da execução das medidas privativas de liberdade por um lado e por outro, da dificuldade de perceção do momento exato em que emergem os apelos individuais na população prisional cuja resposta tempestiva contribui decisivamente, na maioria dos casos concretos, para a transformação do criminoso numa pessoa socialmente responsável. Afinal é este um dos propósitos senão o primordial, da aplicação da pena de prisão e daí a necessidade destas narrativas vividas na primeira pessoa.

			Espero por ti não é apenas a inquietação angustiosa que flameja solitária em cada um dos Homens que nos estabelecimentos prisionais deixam gotas de suor ou de lágrimas e parte da vida.

			É também a voz que vem de um simples e apático olhar e que nos diz sem uma única palavra esboçada, “eu desisto”...

			Uma voz que deixa na recôndita profundeza das nossas mais íntimas e amargas frustrações a nódoa e o sabor do fel, porque não podemos responder o que quer que fosse a tanta súplica... Nem sempre há alguém à espera com uma luz acesa.

			Quando o discurso afetuoso e a solidariedade não conseguem dar resposta e alento, às vozes silenciosas dos olhares das prisões, clama-se por ajuda para que alguém oiça. Nem o médico de clínica geral, nem o psicólogo, nem o psiquiatra conseguem por vezes ouvir. Por vezes, só consegue ouvir o silêncio das prisões quem tem o privilégio de participar na cumplicidade dos íntimos pecados inconfessos que o olhar revela e capta com nitidez quase profética... 

			Ainda assim, no dia seguinte, quando chega o relatório da noite, como uma notícia de primeira página de um qualquer diário matutino, um guerreiro enforcou-se. Apesar de se ter visto o seu grito surdo condensado na mudez do olhar como um retrato da resignação, de se ter clamado pelo socorro solidário do médico, do psicólogo e do psiquiatra porque alguém estava a gritar, ainda assim, um guerreiro desistiu! Enforcou-se...

			Dar a conhecer um pouco mais da interioridade das grades e dos momentos de ansiedade a partir de contos de episódios reais, dos casos perdidos, dos sucessos e frustrações, é o propósito destas narrativas com a simplicidade possível tentando não desvirtuar a qualidade literária minimamente exigível. Espero que contribua para uma visão diferente de uma realidade social por vezes ou, tão-só aparentemente para além do horizonte.

			Com efeito, se por um lado o senso comum de um setor considerável da sociedade entende que os criminosos beneficiam de condições sociais vantajosas relativamente ao cidadão comum, há também um outro setor da sociedade convicta de que o recluso é em regra vítima da falta de vocação dos funcionários das prisões. Principalmente dos guardas prisionais que pela inobservância do respeito de princípios e regras basilares e ausência de valores fundamentais intrínsecos da condição humana, posiciona o recluso na qualidade de vítima no contexto prisional. 

			No entanto, nem uma nem outra conceção ideológicas traduzem efetivamente a realidade complexa do quotidiano prisional. O sistema penitenciário reproduz com fidelidade as condições sociais do país. Somos as pessoas que somos, temos os presos que temos e os polícias que temos. Almejamos melhor, mas este é o nosso modo de existir. É produto da degradação de alguns aspetos comportamentais humanos. Quando um homem se exalta porque falta a rodela de chouriço no caldo verde (o que não é tão invulgar quanto se possa imaginar), ou tão-só porque alguém se lhe adiantou um lugar na fila de trânsito rodoviário, isso é pequenez interiorizada do estalão pelo qual ele afere a grandeza do que deve ser a sua inquietação na linha do horizonte da vida. 

			Somos um povo fatalmente triste ou somos um povo que apenas vive a tristeza pela ausência de um futuro porque o trilho não há quem o indique?

			Não somos decerto o povo do Brasil onde impera a alegria do samba mesmo na ausência de qualquer horizonte em contraste com a penumbra do fado cantado nas brumas do passado e nebulosidade do futuro. – “Sofra e não refile!”, escreveu um poeta a propósito de um turista que se queria alegrar com o pendor lúdico que encerra o fado.

			Também não somos um povo como o de Angola onde as farras de sexta-feira se prolongam até ao domingo, nem que seja a pretexto da celebração da morte. Talvez porque a tristeza da vida não resida com tanta preponderância nos infortúnios do presente, mas essencialmente na ausência de perspetivas de um futuro com dimensão humana...

			Se o modo como um país trata os seus presos traduz o seu estado de desenvolvimento como disse Churchill, então, desenvolva-se a sociedade e teremos por esta ordem de ideias um sistema prisional desenvolvido. Desenvolvam--se esforços na ressocialização, no pressuposto nobre da corrigibilidade de todos os reclusos no sentido de pautarem a sua conduta, no futuro, segundo as regras de convivência social estabelecidas, protegidas ou não coativamente (o que não é apodítico, mas necessário) e teremos por certo, amanhã, reclusos diferentes. 

			Diferentemente, se começarmos pela maternidade, implementando condições sociais mínimas para que as pessoas que auferem o salário mínimo possam também criar e educar e colocar os filhos em infantários, com a dignidade que deve desde a nascença acompanhar a condição humana, sem que cresçam nos bairros esquecidos, abandonados à lei do pontapé, teremos certamente, no futuro uma geração diferente. Teremos certamente reclusos nas prisões, mas serão necessariamente reclusos diferentes e em menor número.

			Provavelmente o erro começa porque no ato de nascer ninguém tenha tido o cuidado de perguntar ao mundo se existe um destino que lhe possa pertencer e na hora da morte, por incúria, medo ou outro motivo qualquer, não pergunte à terra se o pode receber. Se nas escolas os alunos estiverem permanentemente ocupados nos tempos livres com acompanhamento, (de técnicos que até poderão possivelmente ser recém-licenciados em estágio remunerado) que vem contribuir para uma melhoria dos sistemas de vigilância já existentes, então, provavelmente, teremos numa próxima geração, menos e não tão dissociados reclusos (porque o meio é o fator que contribui para o desenvolvimento da personalidade) e consequentemente um nivelamento de desenvolvimento social situado num patamar mais elevado onde se realize a liberdade, a igualdade e a fraternidade.

			Que haja um maior equilíbrio nas múltiplas vertentes da existência humana como fator decisivo para o desenvolvimento de um país mais social, mais justo, mais humanizado e com uma compreensão mais apurada do que é o respeito mútuo, a tolerância e o valor do pluralismo. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			
MIK
(Insólito)

			 

			 Veio de onde o sol nasce e onde também nasceu o menino Jesus. O Mik . Dos lados do Oriente, ao encontro de uma vida que lhe existisse a luz. 

			Cento e dez quilos de massa muscular por bagagem adquirida, um metro e noventa centímetros de altura amealhados, cabeça arredondada e olhos azuis cristalinos. Figura humilde, pujante e simpática.

			Tinha vinte e quatro anos e um passado repleto de sonhos comezinhos que se perdiam no nevoeiro da memória, uma vida pela frente e era engenheiro. 

			Teve a vantagem de ter sofrido uma ditadura de esquerda no país de origem onde o ensino, a habitação e a saúde “eram gratuitos”. A comodidade do lar resumia-se ao aquecimento, porque até a roupa era lavada pela irmã mais nova no tanque de cimento, como toda a gente. Entristecia-o ver a irmã curvada no tanque da roupa cheio de água que era introduzida quase a ferver, mas que ao fim de cinco minutos estava gelada. Curvada, massajava a roupa com movimentos uniformes, endireitando momentaneamente as costas com o auxílio das mãos nos quadris. Roxeavam-se-lhe os dedos de frio que os aquecia a seguir noutros trabalhos domésticos. A mãe, doente e vencida pelas agruras da vida, estava acamada, resignada e limitada à ajuda de todos, da caridade e de nada. Era a irmã que ainda lhe tinha de prestar os cuidados de higiene e outros necessários. 

			O pai era mineiro. O monóxido de carbono, o silêncio e a escuridão dos túneis erodiram-lhe a capacidade de diálogo e o conhecimento das regras estabelecidas de convivência social. Estalatificou-se-lhe a essência de ser. Animalizou-se. E a nebulosidade que ocultou o sol ao longo da vida deixou morrer o brilho dos seus olhos castanhos.

			Os únicos empregos que até então Mik conseguiu, foi o de militar no exército do seu país de origem onde teve treinos especiais de defesa pessoal e depois da vida militar conseguiu um outro em que lhe foi conferido o cargo de chefe de uma equipa de segurança de um embaixador. O salário que auferia, juntamente com o do pai, eram o estritamente necessário para a satisfação das necessidades mais elementares, mas nunca o suficiente para pagar as prestações do preço da compra de uma máquina sonhada para lavar a roupa e elegantizar um pouco a figura esbelta da irmã. Contrariamente às teorias Kaynesianas sobre a criação da riqueza, ela é com certeza diretamente proporcional ao produto resultante da quantidade do trabalho para a produção, mas raramente essa riqueza produzida reverte em benefício de quem a produz.

			Certamente que o trabalho produz a riqueza, mas para benefício de quem tem a capacidade de se apropriar dela independentemente dos meios. Em regra, os meios são lícitos apenas porque quem se apropria da riqueza que o trabalho produz está do lado da barricada dos considerados bons, apenas porque são os dominantes. Do lado dos vencedores e dominantes está sempre a razão e o direito à apropriação mesmo que não seja verdade.

			Mik decidiu partir para outra qualquer longitude onde houvesse um país que o fizesse manter acesa a chama do sonho quando já tivesse a idade do pai e se possível restaurar a do pai. Poisou aqui, no Ocidente, onde já tinham chegado anos antes dois amigos de infância.

			Aguardavam-no, com as notícias que na bagagem trouxesse da terra.

			– “Dobre deim”! E abraçaram-no longamente à chegada de lágrimas de alegria contidas com recurso à masculinidade secular e, ansiosos, foram mostrar o quarto que com ele iriam partilhar. Tinha televisor, micro ondas e uma máquina de lavar que o senhorio os deixava utilizar.

			Recordaram os serões que só terminavam quando a garrafa de vodka de cada um deles chegava ao fim e as raparigas a quem prometeram o futuro num mundo cor de rosa. Na noite já sonolenta, os dois amigos decidiram dar a conhecer a cidade ao Mik, como experientes guias turísticos.

			Percorreram ruas e a praia a perder de vista. Visitaram cafés e beberam girafas pela noite dentro. No dia seguinte seria apresentado ao encarregado dos operários da empresa de construção civil. O trabalho de pedreiro servia-lhe perfeitamente. Com ele granjearia os proventos para satisfação restrita do núcleo das suas necessidades básicas e ainda remeteria uns trocos para os pais. O remanescente expectado seria para amealhar para uma nova vida no regresso à terra. 

			Daqui, do Ocidente, via o sol nascer todos os dias dos lados de onde veio e onde nasceu também o menino Jesus. A aurora derretia-lhe a nostalgia que germinara e se fossilizara com o entardecer do dia anterior. Nas noites de sexta-feira afogava a saudade com girafas de cerveja e cálices de brandy.

			Depois do dia e da semana oficial de trabalho, ia dar um passeio e beber um “shot” num dos bares da Quarteira com o dinheiro que recebia pelas horas extraordinárias de trabalho aos sábados e domingos. A sorte colocava-o ocasionalmente a cruzar-se com um conterrâneo com quem estabelecia a ligação por um café e a cumplicidade do diálogo de amigo para derreter a melancolia. Passava a constar mais um no rol dos amigos.

			Foi numa dessas caminhadas noturnas que se cruzou com um grupo de quatro jovens. Daqueles que no verão migram dos bairros problemáticos da capital para o Algarve, onde a probabilidade de um roubo proveitoso e bem-sucedido é maior. Dos bairros que circundam Lisboa como muralha edificada com enormes blocos de granito ou xisto. Exibiam a aparência de quem passa o dia “a dar no ferro, a curtir umas ganzas e engatar chavalas com graveto”, aperaltados com camisolas de alças que deixavam transparecer as tatuagens no “cabedal” reluzente. 

			Sem mais nem menos, sem pedir licença, com ilegítima intenção de apropriação decidiram subtrair-lhe o cordão em ouro com um crucifixo que lhe dera a mãe na despedida. Para o proteger.

			Mik não estava de acordo que a proteção que a sua mãe materializou naquele objeto comprado pelo pai nos tempos de namoro com sacrifício, para a encantar, fosse apropriada assim sem mais nem menos, sem pedir autorização sequer, por um pilha-galinhas qualquer. 

			Decidido a “ proteger a sua proteção” a todo o custo, Mik foi distribuindo socos quando os tais amigos do alheio o agarraram para lhe ficarem com a recordação dada pela mãe. Um dos socos atingiu uma cabeça que acabou por cair, bater no lancil do passeio da avenida marginal e ficar sem vida. A decisão transformou-se no passaporte para a prisão por quatro anos por homicídio privilegiado.

			    Foi assim que as nossas vidas se vieram a cruzar.

			    Mik passava os dias de um lado, eu do outro. Ele aperfeiçoava o vocabulário no dicionário vazio do seu português. Eu tentava gerir a avalanche de questões na escassez do tempo. Agora tenho bem a noção do que queria dizer o professor de economia política quando incutia aos seus alunos, com tanta acutilância, para permanecer viva depois de tudo, que o tempo é um bem escasso. Mas fomo-nos conhecendo confinados nessa escassez e à medida disso, ia progredindo a minha expectativa a respeito dele, porque os casos nos quais ele era interveniente desempenhava sempre o papel de protetor das indefesas vítimas das tropelias (roubos e cobranças coercivas de dívidas de droga) dos reclusos movidos a fracasso e desalento, preocupados em exibir a musculosidade porque era tudo quanto conseguiram aprender, exibir e usar.
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